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A Diretoria da Sociedade Brasileira para o Estudo 

da Dor – SBED cumprindo sua função de zelar pelo 

estrito cumprimento do estatuto, com muito cons-

trangimento se obriga a recorrer aos meios legais 

para coibir que pessoas não associadas façam uso 

indevido no nome e da logomarca da SBED com o 

objetivo de auferir vantagens pecuniárias.

Os artigos 1º e 7º do estatuto deixam claro 

que a SBED é uma associação científica, sem fins 

lucrativos, que tem como finalidades congregar 

profissionais da área de saúde e outros interessados 

na pesquisa, no estudo e na terapêutica da dor, 

estimular a pesquisa, o ensino e a divulgação da te-

rapêutica da dor, auxiliar os profissionais da área de 

saúde interessados em estabelecer unidades para 

estudo, pesquisa e tratamento da dor e organizar 

eventos científicos. 

Estipula ainda no artigo 19 que um dos deveres 

dos associados é pagar a anuidade até 31 de março 

do ano corrente, e que fica impedido de exercer seus 

direitos o associado que não pagar a anuidade, e o 

artigo 22 aclara que o associado poderá ser excluí-

dopelo não pagamento da anuidade por dois anos 

consecutivos ou por três alternados. 

Zelando pelo cumprimento do 
estatuto e do nome da SBED

O artigo 64 esclarece que não será permitido 

o uso do nome da SBED como patrocinador de 

eventos cujo programa científico não tenha sido 

aprovado pela Diretoria.

Ocorre que o Instituto Médico Brasileiro de Acu-

puntura da cidade de Recife, está divulgando um 

curso de Pós-Graduação em Dor sob a coordenação 

dos Drs. Agamenon Honório Silva e Hildebrando 

Sabato, e indevidamente está usando o nome e a 

logomarca da SBED levando os incautos interessa-

dos pensar que o curso é de qualidade por ter o 

patrocínio da SBED, com o claro objetivo de auferir 

indevidas vantagens pecuniárias.

Ocorre que os referidos profissionais e o Instituto 

não são associados da SBED e, além de não serem 

associado não submeteram o programa científico 

do curso a aprovação da Diretoria e tampouco 

solicitaram autorização para usar o nome da SBED 

como apoiador do curso.

Baldadas as tentativas amigáveis para solucionar a 

desagradável situação, não resta a Diretoria da SBED 

outra alternativa a não ser procurar a justiça para ter 

os direitos de seus sócios adimplentes resguarda-

dos, pleiteando indenização prevista na legislação.

Irimar de Paula Posso 
Presidente
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WORKSHOP

De certa forma, eleger a dor nas 

articulações para a campanha 

mundial de combate a dor é tam-

bém eleger o movimento. Sem as 

articulações, não haveria movimento, precisa-

mos delas, saudáveis, garantindo mobilidade e 

estabilidade para nossa locomoção e autonomia. 

Dentre as necessidade de ajuste no discurso 

dos profissionais de saúde, aborda-se oferecer 

tratamento adequado a dor articular desde suas 

primeiras manifestações (aguda) assim como o 

benefício da prevenção de complicações crô-

nicas articulares, pois estas envolvem elevados 

custos ao serviço de saúde.  A importância da 

reabilitação do movimento, fisioterapia e prática 

de atividade física bem orientada. Assim como 

as frágil relação entre a imagem dos exames 

complementares, a dor e a função articular. 

 Com este objetivo a SBED e suas regionais 

apoiam eventos que divulguem esta mensa-

gem para profissionais de saúde e acadêmicos 

de diversos cursos. 

 O Ano mundial de combate a dor articular foi 

contemplado por um Workshop na cidade de Cri-

ciúma (SC) no sábado 27 de agosto. Profissionais 

de saúde e acadêmicos da Universidade do Extre-

mos Sul de Santa Catarina (UNESC) participaram 

do evento que abordou a dor articular aguda e 

crônica e a importância da multidisciplinaridade. 

O Workshop de Dor Articular foi organizado pela 

Reumatologista Dra. Ilka Benedet Lineburger, pela 

Fisioterapeuta Dra. Juliana Barcellos de Souza e 

membro da diretoria da SBED (2016-2017) e da 

ACED com auxílio dinâmico e motivados dos 

alunos da Liga a Acadêmica de Anestesiologia e 

Dor (LAAD) da UNESC. 

A Liga Acadêmica de Anesteioslogia e Dor 

da UNESC nasceu em 2009 e fortaleceu-se com 

a impmenteação do programa de residência 

em Anesteioslogia em 2011. Coordenada pelo 

Dr. Eric  Benedet Lineburger, conta hoje com 

uma equipe de 17 acadêmicos do curso de 

Medicina. A atual presidente da LAAD, Carolina 

Ano mundial 
de Combate a 
Dor Articular

Souza Weigert, liderou a organização local do 

Evento. As empresas Janssen, Aché e Grudental 

patrocinaram e apoiaram o evento realizado na 

Associação Catarinense da Industria e Comercio 

(ACIC) de Criciúma.

Palestras interligadas - assim como a dor em 

sua neuromatiz.  Relatos de casos e fundamen-

tação teórica enriquecem o componente físico, 

psíquico e social no tratamento da dor.  O tema 

dor articular permite discussões entre áreas 

como Anestesiologia, Reumatologia, Fisioterapia, 

Acupuntura, Radiologia, Nutrição, Odontologia.

Conscientização de profissionais de saúde e 

acadêmicos sobre os cudidados com o paciente, 

ristos de tratamento e sobretudo complicações 

potenciais por negligências na abordagem 

terapêutica da dor aguda e a complexidade no 

manejo da dor articular crônica, foram tema 

emergentes deste sábado de sol em Criciúma.

Alunos da LAAD: Carolina Souza Weigert, Carla 

Araújo Kern, Jéssica Gastaldon Lima, Maurício Den-

dena, Caroline Serafim Dagostin, Matheus Rosso 

Benedet, Luiza Crozeta Feldmann, Joana Luíza Zim-

mer, Gabriel Zanette Naspolini, Rodrigo Pacheco 

Santos da Silva, Giulia Milanesi Brogni, Camila Viega 

Schipanski, Paula Righeto Bez, Mauricio Dendena, 

Tailyne Zortéa, Patricia Nuces Alano, Gustavo Ribeiro 

Neves de Macêdo, Vinicius Rosa Correia.
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A 
Fibromialgia tem seus critérios de 

classificação descritos pelo Colé-

gio Americano de Reumatologia 

(ACR) em 1990 e atualizados em 

2010. Síndrome de dor difusa de manifesta-

ção clínica complexa e diagnóstico exaustivo, 

estima-se que o diagnóstico seja estabele-

cido em média após 6 anos do início dos 

sintomas de dor. Comorbidades como fadiga 

crônica, sono não reparador distúrbios do 

humor, ansiedade e depressão são frequen-

tes entre os pacientes que sofrem. Acomete 

aproximadamente 4% da população mundial, 

predominância feminina. A Fibromialgia é 

incluída no Código Internacional de Doen-

ças (CID) em sua versão de 2006, 10a edição 

(atualização), identificada pelo código M79.7. 

Patologia reconhecida no meio científico 

porém amplamente questionada na prática 

clínica entre formadores de opinião e médicos. 

O tratamento adequado para manejo da dor 

deve ser multidisciplinar, envolvendo no míni-

mo médicos, fisioterapeuta e psicólogo, além 

de nutricionista e professores de educação 

física. Mudanças nos hábitos de vida devem 

ocorrer progressivamete ao longo do trata-

Fibromialgia é tema de 
discussão no Senado brasileiro

mento pra facilitar o controle da dor crônica.

Clínicos, pesquisadores e formadores de 

opinião questionam a patologia por ausência 

de critérios diagnosticos e a presença “apenas” 

de critérios de classificação.  Argumentos que 

não se aplicam visto que várias patologias de 

dor crônica reumáticas também tem seus diag-

nósticos baseado em critérios de classificação, 

e nem por isso são questionadas, como Lupus 

Eritematoso Sistêmico e Artrite Reumatóide. 

O preconceito que sofre aquela ou aquele 

diagnosticado por fibromialgia soma-se a dor 

e representam fatores sociais que agravam o 

sintoma álgico e a incapacidade física e emo-

cional associada ao quadro. 

Desta forma, a Sociedade Brasileira para 

o Estudo da Dor, a Associação Brasileira de 

Fibromiálgicos (ABRAFIBRO), médicos e 

membros do Ministério da Saúde reuniram-

-se em audiência pública na Comissão de 

Assuntos Sociais, no Senado Brasileiro, no dia 

17 de agosto de 2016. Audiência requerida 

pela Senadora Ana Amélia (PP-RS).  

O Diretor Científico da Sociedade Brasileira 

para o Estudo da Dor, Dr. Paulo Renato da 

Fonseca, afirmou que a fibromialgia não é uma 

doença psiquiátrica nem reumatológica, mas, 

sim, neurológica. Comparando-a ao compu-

tador, explicou que a dor da fibromialgia não 

está no hardware, ou seja, na máquina física, 

mas no software, isto é, nos programas do 

computador. Ele ainda destaca “ Eu tenho 30 

anos de formado e me dedico ao estudo da 

dor nos últimos 15 anos. A síndrome dolorosa 

mais difícil de tratar é exatamente a síndrome 

de dor difusa, em que a síndrome dolorosa 

miofacial e a fibromialgia estão elencadas”.

O discurso da Sra. Sandra Silva, diretora-

-geral da ABRAFIBRO, relatou sua árdua 

experiência pessoal, e conclui com a ne-

cessidade de classificar a fibromialgia como 

uma doença crônica, não transmissível e sem 

cura. A necessidade de capacitar o médico (e 

acadêmicos de medicina) ao diagnóstico da 

Fibromialgia é fundamental para que este 

não negue sua existência. 

Confira no link http://www12.senado.leg.

br/noticias/materias/2016/08/17/para-espe-

cialistas-fibromialgia-deve-ser-considerada-

-doenca-cronica este debate e a participação 

da SBED neste importante evento sobre o 

tema Dor e Fibromialgia.

LEGISLATIVO
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Congresso Mundial da Dor

A 
presença de 81 brasileiros pré-ins-

critos para o IASP-2016 surpreendeu 

aos organizadores como uma das 

maiores delegações que atende-

ram ao Congresso Mundial da IASP que está 

acontecendo no Japão na cidade de Yokohama.

Foram participações importantes como a 

do palestrante Dr.Daniel Ciampi (USP) que pro-

feriu conferência sobre estimulação magnética 

transcraniana e de vários pôsteres de diversos 

pesquisadores de todo o Brasil.

A SBED marcou presença no encontro com 

o ex-presidente da IASP, Fernando Cervero 

(Canada), o atual Presidente Rolf-Detlef Tre-

ede (Alemanha) e da Presidente eleita Judith 

Turner (EUA), com os diversos capítulos da 

IASP através de seu presidente Prof. Irimar 

de Paula Posso, do diretor científico Dr.Paulo 

Renato Fonseca, da Prof. Maria Belén e do Dr. 

João Batista Garcia (IASP).

Nesta reunião foi feito um balanço das 

atividades relacionadas aos Capítulos e das 

estratégias para as próximas diretorias, com a 

participação da platéia.

Dentre as notícias mais importantes, está o 

trabalho junto a OMS e da ICF (international 

classification or Functioning Disability and He-

alth) sobre a classificação dos tipos de Dor pelo 

ICD-10 e ICD-11 com inclusão de critérios de fun-

cionalidade e incapacidade relacionados à Dor.

Em um trabalho desenvolvido pelo Grupo 

de interesse especial em dor neuropática 

(NeuPSIG) que identificou que em muitos 

países em desenvolvimento temos apenas 

um medicamento de primeira linha para 

tratamento da dor neuropática (Kamerman 

et al.2015) ,tipicamente a amitriptilina,há um 

esforço para a inclusão da Gabapentina na lista 

de medicamentos essenciais da OMS.

O presidente também pediu aos capítulos 

que se comprometam a levar aos seus países 

políticas de saúde publica entre as autoridades 

legisladoras que contemplem o tema dor,em 

especial a implantação de Serviços de Dor 

aguda e crônica,de cuidados paliativos e de 

treinamento e educação continuada em dor.

O presidente demonstrou interesse em 

ampliar os investimentos realizados pela 

IASP para a realização de "Pain Schools”, 

"Pain Camps", premiações, "fellowships" e 

programas de educação em Dor em países 

em desenvolvimento que somaram 400.000 

US Dólares somente em 2016.

Em Agosto de 2016 também foi lançado o 

site do Jornal "Pain Report",um jornal de acesso 

aberto,somente virtual,sem impressão,para 

incentivar os pesquisadores de áreas básicas 

e clínicos que publiquem seus "papers", casos 

clínicos e  "guidelines" em especial de países 

em desenvolvimento. Apenas em Agosto 

foram mais de 2000 acessos ao site do Jornal, 

brevemente estará visível acesso pelo PubMed.

Ao final da reunião o Prof. Irimar con-

vidou oficialmente a Presidente eleita da 

IASP 2017/2018, Judith Turner (EUA), para 

participar do CBDOR 2017em setembro na 

Cidade de Natal.
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O 
desafio da 4ª edição do Congresso Sul 

Brasileiro em um ano de incertezas 

econômicas foi acatado pelas regio-

nais do sul do Brasil com apoio da 

SBED. A Associação Catarinense para o estudo da dor 

realizou o evento nos dias 16 e 17 de setembro, em 

Florianópolis na sede da Federação das Indústrias do 

Estado de Santa Catarina – FIESC.  O conceito “Dor” 

é geralmente associado a abandono de emprego, 

elevadas taxas de absenteísmos e queda na produ-

tividade. O IV Congresso Sul Brasileiro de Dor teve 

como proposta mesclar grupos e unir forças para a 

re-construção de vencedores no tratamento da dor. 

Abordar a dor no ambiente da indústria, discutir 

dados epidemiológicos, programas inovadores para 

o trabalhador da indústria e apresentar serviços de 

referência para a saúde do trabalhador foi desafiador 

e produtivo, demonstrando o esforço de cada grupo 

em unir conhecimentos para melhorar a atuação no 

ambiente competitivo e estressante do trabalhador 

da indústria. Sem dúvida ainda temos um longo 

caminho pela frente.

O tema de abertura do evento contemplou o 

Ano de combate a dor articular. Uma equipe multi-

disciplinar palestrou apresentando a diversidade na 

abordagem terapêutica, no diagnóstico e no impacto 

social da dor articular. Participaram desta mesa a nos-

sa Diretora-Secretária e Presidente do IV Congresso 

Sul-Brasileiro de dor Dra. Juliana Barcellos de Souza, a 

Médica Reumatologista Dra. Ilka Benedet Lineburger 

(SC), o Médico Ortopedista Dr. Mário Khun Adames 

(SC) e a Advogada Dra. Ana Paula Machado (RS).

Além de diversos palestrantes do Sul do Brasil, o Con-

gresso Sul Brasileiro foi contemplado pela participação 

do pesquisador canadense, Fisioterapeuta Guillaume 

Léonard, Ph.D., Dr Paulo Renato da Fonseca e Fisiote-

rapeuta Edmur Paranhos Jr, ambos do Rio de Janeiro. 

Participaram do evento aproximadamente 300 

pessoas. Estas dividiram-se em três workshops na 

última tarde do evento. Os Workshops foram ela-

borados pela comissão científica com a finalidade 

contemplar os diferentes profissionais da equipe 

multidisciplinar no tratamento da dor. A comissão 

científica e organizadora do evento agradece aos 

parceiros SBED e ACED pelo patrocínio:   Faculdade 

Inspirar, Cristália, BrMedical, Grüdenthal, Proger;  e 

apoio SESI-SC, FAPESC, Crefito 10, entre outros, para 

realização deste belo evento.  

Congresso Sul Brasileiro de Dor

CIENTÍFICO
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Acontece nesta semana, do dia 

06 a 09 de julho, no Centro de 

Convenções Rebouças, São Pau-

lo/SP, o CINDOR - VII Congresso 

Interdisciplinar de Dor da USP.

O evento conta com renomados palestran-

tes da área da dor, sendo assim, a SBED, a mais 

importante e atuante Sociedade Cientifica em 

Dor, não podia ficar de fora e mais uma vez 

marcou presença no evento. Sempre levando 

a frente o assunto que, infelizmente, atinge 

grande parte da população mundial.

Nossos diretores fizeram toda diferença 

no evento palestrando e divulgando a 

SBED. No primeiro dia nossa diretora se-

cretária,  Dra. Juliana Barcellos, participou 

do “Módulo III : Tratamento da dor articular 

(ATM): há consenso? Tratamento clínico” 

palestrando com o tema “Medidas físicas 

/ Fisioterapia”

Nosso diretor Científico,  Dr. Paulo Renato 

Fonseca  e o ex-presidente da SBED e atual 

vice-presidente da FEDELAT, Dr. João Batista 

Garcia, palestraram no Simpósio satélite - Mun-

dipharma com o tema “Ampliação do uso de 

opióides no Brasil: oportunidade ou ameaça?”.

Fizemos um Simpósio dinâmico com deba-

tes onde o Dr. Irimar de Paula Posso presidiu e 

a Dra. Dirce Maria Navas Perissinoti coordenou. 

As palestras foram as seguintes:

• O significado da inclusão do tema DOR no 

currículo em áreas de saúde (Paulo Renato B 

da Fonseca)

• Currículo, certificação e áreas de atuação 

em dor - situação atual e perspectivas (Irimar 

de Paula Posso)

• Atuação da câmara técnica em dor do Mi-

nistério da Saúde (João Batista Garcia)

A diretora administrativa da SBED,  Dra. 

Dirce Perissinotti, encerrou com chave de 

ouro essa grande participação da SBED 

no CINDOR participando do  Simpósio 

Psicologia Aplicada ao Doente com Dor 

SBED marca 
presença no 
CINDOR

palestrando com o tema “Psicanálise”.

Tivemos um estande distribuindo nossa 

Revista e Jornal Dor, fazendo o sorteio do 

nosso livro “Dor Neuropática: Avaliação e 

Tratamento” e do livro da especialista em 

dor, Dra. Fabíola Minson “Ufa! Chega de dor”, 

tudo isso porque levamos a sério o compro-

misso com o estudo da dor, trabalhando 

com afinco para que o brasileiro tenha 

melhor possibilidade de mitigar suas dores.

Os ganhadores do sorteio dos livros foram:

Carla V. Caspar Andrade / Vitória-ES

Flávia Guilherme Gonçalves / Londrina-PR

Caroline Leiko Sado / São Paulo-SP
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D e acordo com a Organização 

Mundial  da Saúde,  1% da 

população global sofre com 

artrite reumatoide. Dayane 

Ferreira, de 28 anos, descobriu a doença 

há seis anos e encontrou na multiplicação 

de informação correta e de qualidade uma 

forma de vencer os sintomas. Colaboradora 

do Blog Artrite Reumatoide (www.artrite 

reumatoide.blog.br), contou ao Jornal 
Dor quais foram seus principais desafios e 

mudanças na rotina; além de como foi par-

ticipar do Congresso Sul Brasileiro de Dor. 

Como descobriu que tinha artrite 
reumatoide? 

Logo após um impacto emocional, acor-

dei com meu dedo polegar rígido. Depois 

de alguns dias, passou a estender-se a todo 

lado esquerdo do meu corpo. Comecei a 

sentir dor e quando fui ao pronto-socorro 

disseram que era só mal estar e passaram 

anti-inflamatório. Aguardei mais uma se-

mana e a dor foi se estendendo pra todo 

o corpo, as articulações ficaram vermelhas 

e inchadas. Tinha dificuldade para andar. 

Então, fui ao posto de saúde e relatei meus 

sintomas e histórico familiar de artrite reu-

matoide – a médica logo me diagnosticou. 

Por quase um ano de tratamento não tive 

efeito dos medicamentos, ficando cada 

Vencendo a artrite reumatoide

vez mais debilitada. Fiquei um tempo sem 

andar e engordei 15 quilos; tive várias com-

plicações por causa do corticoide. Foi só 

quando reformulei toda minha terapêutica, 

tomando biológicos, tive resultado. 

O que mudou em sua rotina por 
causa da doença?

De repente, não podia fazer faxina na 

casa e trabalhar. Não podia mais fazer 

dança, caminhar, pegar ônibus, subir e 

descer escadas. Tinha o habito de sempre 

mudar os móveis de lugar, mas não posso 

mais. Assim como também não conseguia 

mais fazer escova e passar chapinha no 

meu cabelo – por isso passei pela transi-

ção capilar, livrando-me da progressiva e 

assumindo os cachos. 

Qual foi a motivação para fazer parte 
do blog?

Quando iniciei o tratamento com o bioló-

gico, passei a ficar muito tempo na internet 

procurando informações e vi que eram pou-

quíssimos os meios que falavam de artrite. 

Conheci a Priscila Torres (fundadora do blog 

Artrite Reumatoide) por meio do site Reuma-

toguia, que funcionava como um Facebook 

para quem tem AR. Migramos, mais tarde, para 

o próprio Facebook, em um grupo, no qual 

sempre fui muito ativa. Passei a buscar mais 

informações sobre a doença e a passar para as 

pessoas. Priscila já tinha o blog e eu comecei a 

ajuda-la a escrever. Hoje sou parceira editorial. 

Para você, qual a importância do blog?
Muita gente não tem acesso à informação 

de qualidade. Transmitir conhecimento da for-

ma que fazemos ajuda as pessoas, sobretudo 

por conhecermos suas dúvidas e angustias 

– também somos pacientes. 

Como foi participar do Congresso Sul 
Brasileiro de Dor?

Consegui esclarecer muitas dúvidas e 

ter acesso ao embasamento científico. 

Foi importante para eu conhecer e poder 

mostrar opções alternativas e seguras para 

as pessoas, que podem ser feitas com acom-

panhamento de um profissional. 
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C umprindo com sua missão que 

é “promover com excelência e 

ética o estudo da dor, atuando 

com pioneir ismo, comparti-

lhando conhecimentos com outras espe-

cialidades, associando ensino e pesquisa 

clínica, valorizando a participação mul-

tiprofissional e multidisciplinar na assis-

tência humanizada, visando à prevenção 

e o bem-estar com qualidade de vida”, a 

Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor 

(SBED) oferece a todos nossos associados 

o conteúdo que, certamente agregará, por 

muitos anos, conhecimento sobre esse 

tipo de dor que além de causar muito 

sofrimento aos pacientes por ser difícil de 

SBED lança Consenso 
sobre dor Neuropática

ser tratada, é pouco conhecida pela maioria 

dos profissionais não especializados no 

tratamento da dor crônica.

Ao elaborar o Consenso sobre Dor Neu-

ropática, a SBED convidou profissionais  

renomados de altíssima qualidade, com 

excelente formação teórica e com envol-

vimento prático no tratamento das dores 

neuropáticas, pois muitas são as formas e 

etiologias da comumente chamada dor 

neuropática.  Um trabalho que demandou 

meses para ser elaborado devido sua etio-

logia desafiadora, avaliação e tratamento 

e, também, muitas pesquisas bibliográficas 

resultando assim um excelente conteúdo 

científico e atual.

Pensando em levar 

mais conhecimento 

de excelente 

qualidade a você, a 

SBED lançará no 13° 

Congresso Brasileiro 

de Dor, em Natal, mais 

uma edição do nosso 

famoso Tratado de 

Dor. Isso mesmo, o 

melhor e mais atual 

conteúdo científico 

de dor poderá estar 

em suas mãos em 

setembro de 2017!

SBED, sempre 
pensando em você!

E vêm mais 
novidades 
por aí...
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Comitê Dor Urogenital promove evento: 
Dor Pélvica Crônica - Desafio, diagnóstico e tratamento

No dia 31 de agosto, na Universidade 

de Taubaté em paralelo a reunião mensal 

dos ginecologistas discutiu-se o tema 

da Dor Pélvica. Atividade promovida 

pelo Comitê de Dor Urogenital da SBED, 

coordenado pela Dra Telma Zakka que 

também palestrou sobre o desafi o do 

diagnóstico e do tratamento destas 

dores. Participaram do evento gineco-

logistas e obstetras da rede pública, os 

professores, alunos e residentes da GO.

SBED lança 
Jornal dos Comitês

Em feverei ro  de 

2016 a diretoria da 

SBED convidou a to-

dos os coordenadores, 

coordenadores cientí-

fi cos e secretários dos 

comitês científi cos da 

SBED para a produção 

de material,  com a 

fi nalidade de facilitar 

a comunicação entre 

os pares. A qualidade 

do material recebido 

motivou a diretoria a elaborar um Jornal dos Comitês, onde 

semestralmente serão editados os textos para publicação 

eletrônica, e quem sabe um dia impressa!?

Associados receberão o link do arquivo PDF por e-mail, 

e a população em geral poderá ter acesso a informação 

via nosso site! Confi ra, divulgue e participe você também. 

Confi ra o jornal online em nosso site: www.sbed.org.br

O XXI Congresso Brasileiro de Fisio-

terapia, ocorreu na cidade de Recife 

entre e reuniu 2.000 pessoas entre os 

dias 31 de agosto e 3 de setembro. Este 

evento promovido pela Associação dos 

Fisioterapeutas Brasileiros (AFB) teve 

como tema principal: Ética, Evidências 

e Funcionalidade. Sob uma perspectiva 

funcional, buscou sensibilizar o fi sio-

terapeuta quanto ao cuidado clínico, 

incapacidade e dor. Neste contexto alguns fi sioterapeutas da SBED participaram 

como palestrantes nestes evento, dentre eles destacamos o Dr. Abrahão Fontes 

Baptista e a Dra. Juliana Barcellos de Souza, na foto com a presidente da AFB 

Dra. Denise Flávio de Carvalho Botelho Lima. 

O congresso abordou de forma ampla a pertinência e as limitações para que 

os serviços de saúde realizem as recomendações da Organização Mundial de 

Saúde (2001) na utilização da Classifi cação Internacional de Funcionalidade 

e Incapacidade (CIF). Baseada em um modelo de saúde biopsicossocial, a 

incapacidade – seja ela de origem estrutural, funcional, pessoal, ambiental ou 

de participação social – tornar-se-ia a porta de entrada no serviço de saúde, 

contrariando os modelos anteriores que preconizavam um CID para que o 

paciente tivesse acessos aos serviços de saúde.

Esta refl exão é interessante, também, do ponto de vista específi co do paciente 

com dor crônica, que, as vezes não tem sinais ou exames laboratoriais que os 

permitam ser classifi cados dentre a lista de CID. Este pode ser descrito como 

um agravante na condição de saúde do paciente. A utilização da CIF pelos pro-

fi ssionais de saúde demonstra-se um potencial avaliador da dor e incapacidade 

dos paceintes, além disto, há dentre os códigos a presença da dor, podendo ser 

classifi cada por sua localização e gravidade (B280). Para maiores informações 

acesse os sites www.cifbrasil.com.br ,  www.icf-core-sets.org ou no site da OMS.

SBED presente no 
XXI Congresso Brasileiro 
de Fisioterapia

paciente tivesse acessos aos serviços de saúde.

com dor crônica, que, as vezes não tem sinais ou exames laboratoriais que os 

permitam ser classifi cados dentre a lista de CID. Este pode ser descrito como 

um agravante na condição de saúde do paciente. A utilização da CIF pelos pro-

fi ssionais de saúde demonstra-se um potencial avaliador da dor e incapacidade 

dos paceintes, além disto, há dentre os códigos a presença da dor, podendo ser 

classifi cada por sua localização e gravidade (B280). Para maiores informações 

acesse os sites www.cifbrasil.com.br ,  www.icf-core-sets.org ou no site da OMS.
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Assembléia Geral 
na sede da SBED

No dia 09 de julho ocorreu na sede da SBED a Assembléia Geral da 

SBED para votar as propostas de alterações no Estatuto da sociedade, 

propostas pela Diretoria da SBED e aprovadas pela Comissão de Estatuto, 

Regulamentos e Regimentos.

 A Assembléia Geral foi instalada pelo Presidente da SBED, Dr. Irimar 

de Paula posso, de acordo com o Edital de Convocação de 06 de maio 

de 2016, estando presentes 12 associados ativos em pleno gozo de 

seus direitos. Aberta a inscrição para Presidente da Assembléia Geral, 

foi eleita por unanimidade a Dra. Maria Belen Salazar Posso que indicou 

para primeira Secretária Dra. Flávia Alves Ribeiro Monclús Romanek e 

para segunda secretária foi eleita a Dra. Vania Maria de Araújo Giaretta. 

Confi ra as propostas aprovadas no site da SBED!

Após convocação de seus membros por carta, a 

SBED oficializou a RESBED-ES (Regional da SBED no 

Espírito Santo), tendo sua primeira reunião em 24 

de setembro de 2016. 

A SBED chega forte ao Estado do Espírito Santo, 

buscando integrar os profissionais de saúde em ge-

ral, que lidam com pacientes com dor em seu dia a 

dia, levando workshops, simpósios, mesas redondas 

e um grande evento que será o I Congresso Capixaba 

em Dor, em outubro de 2018!

A RESBED-ES é o ponto de encontro dos profissio-

nais de saúde que atuam com Dor no Espírito Santo! 

Estudantes da área de saúde são muito bem 

vindos a seguir este caminho desafiador que é o 

controle da Dor. Você que trabalha com Dor no 

Espírito Santo, entre em contato com a RESBED-ES 

e participe desta força que só irá crescer!

Você é a SBED e a SBED é você!

Marco histórico 
para o Estado 
do Espírito Santo

"Sandra Caires Serrano, Coordenado-

ra do Comitê de Dor em Pediatria da 

SBED explica como identificar a dor 

do crescimento em crianças”. (SEGS - 

01 de julho de 2016)

"Segundo o Dr. Eduardo Rauen, mem-

bro da SBED, Câimbras não escolhem 

faixa etária ou gênero para incomodar. 

(Maxpress - 04 de julho de 2016)

"Presidente da SBED fala sobre os Três 

Grandes Mitos sobre a Dor. (Isabela Vas-

concellos - 11 de julho de 2016)

"Odontologia além da estética - Comitê 

de Dor Orofacil da SBED fala sobre o 

assunto. (SEGS - 27 de julho de 2016)

"Cólica prolongada e + 4 sintomas de 

dismenorreia secundária - Presidente 

da SBED fala sobre o tema. (Portal Bolsa 

de Mulher - 01 de agosto de 2016)

"Segundo o presidente da SBED, 

dores crônicas afetam um terço da 

população mundial. ( Terra - 04 de 

agosto de 2016)

Veja os clippings mais 
acessados nesse 3º semestre

Confira mais notícias em www.sbed.org.br  Confira mais notícias em www.sbed.org.br  

"Depressão, enxaqueca e até arritmia: 

os novos usos do Botox - Diretor cientí-

fico da SBED fala sobre o assunto. (180 

Graus - 09 de agosto de 2016)

"SBED participa de audiência na Co-

missão de Assuntos Sociais com o tema 

Fibromialgia" (Agência Senado - 15 de 

agosto de 2016)

"Dra. Mariana Schamas, Cinesiologis-

ta e membro da SBED explica como 

prevenir lesões causadas por esforço 

repetitivo" (Investimentos e notícias - 16 

de agosto de 2016)

"Saiba tudo sobre Dor Vulvar Crônica 

com a coordenadora do Comitê de Dor 

Urogenital da SBED, Dra. Telma Zakka." 

(Alô Tatuapé - 20 de agosto de 2016)
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Atualização 
do quadro de 
funcionários 
da SBED

Novidades no site da SBED

E a SBED não para de crescer...

Recentemente na SBED houve algumas 

mudanças, uma delas foi o desligamento da 

Sra. Débora do departamento fi nanceiro que, 

ao decorrer do tempo foi uma peça muito 

importante para sociedade, colaborando para 

o seu crescimento e, tornando-se assim, parte 

da nossa trajetória.

E em dado momento, a diretoria da SBED 

se reuniu e contratou mais uma funcionária 

para somar com a equipe e nos ajudar fazendo 

parte desta corrente do bem.

Seja bem vinda, Márcia Magno!

Com a fi nalidade de atendê-lo ainda melhor, a SBED lançou algumas novidades no 

site. Uma delas é a sessão “Rapidinha Científi ca” que contém textos científi cos de alta 

qualidade, tudo isso para você fi car por dentro do mundo da Dor.

Também lançamos o Jornal dos Comitês onde reunimos todos os artigos dos nossos 

comitês de dor em um único jornal. É muito conteúdo, inovação, praticidade e com a 

qualidade que você já conhece!

Quer ver seu texto ou seu artigo em nosso site? Então faça parte desse time e com-

partilhe conhecimento conosco!

Acreditamos que a única maneira de 

fazer um ótimo trabalho é amar o que você 

faz. E seguindo nesta linha de raciocínio, a 

SBED vem crescendo cada vez mais!

Neste trimestre criamos um novo comitê 

de dor - Comitê de Práticas Complemen-

tares e Integrativas – composto pela coor-

denadora Maria Belén Salazar Posso (SP), 

pela coordenadora científica Vania Maria 

de Araújo Giaretta (SP) e pela secretária 

Flávia Alves Ribeiro Monclús Romanek 

(SP). Todas elas enfermeiras, com vasto 

currículo e experiência, empenhadas nesta 

luta contra a dor.

Esta é a SBED, transformando dor em 

qualidade de vida! Maria Belén Flávia RomanekVania Giaretta
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A SBED vem crescendo muito nos últimos tempos, sempre 

compartilhando conteúdo de altíssima qualidade, notícias e 

novidades. Mas devemos esse sucesso à você também, 

pois a SBED não trabalha sozinha, mas sim em 

equipe e você faz parte dela! Unimos várias formas 

de pensar em prol de um único objetivo que é 

cada vez mais desmitifi car a dor.

Obrigada por fazer parte do nosso crescimento!

Acompanhe nosso crescimento

+Interatividade

+Conteúdo

+Facilidade

+Informação

SBED, cada vez mais conectada à você!

A SBED vem crescendo muito nos últimos tempos, sempre 

compartilhando conteúdo de altíssima qualidade, notícias e 

novidades. Mas devemos esse sucesso à você também, 
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A SBED faz aniversário e 
quem ganha o presente é você!

No dia 29 de agosto a SBED completou 33 anos e ao longo de sua trajetória sempre promoveu com 

excelência e ética o estudo da dor, mas de que vale o conhecimento se não compartilharmos? E é isso que 

nós fazemos levando a você o melhor conteúdo! Por isso, todo mês promovemos sorteios de livros em nosso 

site. Isso mesmo, todo mês um novo sorteio para você participar! Confi ra os ganhadores deste 3° semestre!

Ufa! Chega de dor - Dra. Fabíola Minson
Pércio Benitez (SP), Manuela Stake (SC) e Márcia Soler Maia (SP)

Fibromialgia: Abordagem Acadêmica e 
Multiprofi ssional - Dr. Levi Jales - Sidney S. Pinto (CE)

Mensurando o Quinto Sinal Vital: A Dor 
Dr. José Aparecido da Silva - 

Lucas Araújo de Almeida (BA) e Sidney Sredni (SP)

Parabéns às mamães da SBED!
Não poderíamos deixar de 

parabenizar as novas mamães 

da SBED, Beatriz e Evelin, que 

fazem parte da secretaria, 

ambas deram a luz no mês 

de setembro. A SBED deseja 

a vocês muita luz, alegria e 

prosperidade com a chegada 

do bebê! SBED, a valorização 

de vida começa aqui! Bebê da Beatriz, Micaele Bebê da Evelin, Eduardo
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Com o objetivo de cumprir nossa principal missão que é trazer para o paciente que sofre com dor crônica 

a possibilidade de mitigar suas dores, nossa luta se estende fora da sede. Por isso, não medimos esforços e 

cruzamos fronteiras para marcar presença em grandes eventos não somente levando conhecimento, mas 

também agregando e trazendo a você o que há de mais atual. Confira abaixo alguns eventos deste 3° trimestre!

SBED sempre presente nos maiores eventos

Aula sobre "Dor Sacroilíaca" apresentada no 
Congresso Brasileiro de Neurocirurgia em Brasília

10º Edição do Simpósio Internacional de Esterilização e Controle de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde da SOBECC

Palestra sobre "O uso medicinal da maconha 
no tratamento da dor" para Núcleo Med

Curso de Radiofrequência - Síndrome Facetária Lombar e Cervical
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Reunião Mensal dos Ginecologistas  
(Comitê de Dor Urogenital da SBED)

Aula sobre "Canabinoides" para  
Liga de Anestesia e Dor - SAERJ

XXIII Jornada de Anestesiologia do Estado de Pernambuco XXIII Jornada de Anestesiologia do Estado de Pernambuco

Congresso Latin American Society of Regional Anesthesia (LASRA) 2016

EVENTOS
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